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IVQ\JN I seguro que lhes daria a canalização d'ague
I jpâráó nosso consumo.

Um capital de 200 contos de róis, ó
í mais que suffieiente para a installação de
[um motor com caixa d'àgua e a canáli-| zação para as 2,000 casas das que com-

» Não sabemos por que ironia do destino 
' 

põem a cidade, capazes de canalizar
'os nossos administradores municipaes, f água. Estas, na peior das hypotheses,
os nossos capitalistas nenhuma attenção ; contribuiriam com uma media mensal de

••¦« sDensam ao abastecimento d'agua á j 18 contos de reis;para custear um serviço
no-si urbst que tanto se devia irapôr ao de água pura ehygienica, ou sejam 50 o/o
oaiuntiõ administrativo de uns o-a preo-[do que gastam actualmente com água nas
cuòacãO commerciahsta dos outros, ; condições que jà expuzemos.

E 'visível salta aos olh«.s dos nrmsf Reservando se- da renda mensal dois
cè'os asfalta de asseio e do hygiene nasioontos pira juro do capital e 6 contos
cíoimbas do leito' do . Acarahú, únicas : para oporario.se combustível, restam 10
fjíites d- captaçüo dó precioso liquido. contos, os quaes accumulados durante
caca o estômago do uma cidade, oom . 25 annos', o máximo do tempo porque o
mais de 12 000 habitantes. \ Estado concede os privilégios, attingirà a

Alem do cpfihoiro m«io da captação e fabulosa somma de 2.100 contos e terá
•conduèçãb d'agua e da incúria da hygiene * prestado um grande serviço à população
municipal, não doterravnando que", os í desta terça
«¦eeiadeiros seiam homens ' sadios e quei Allegam os pessimistas quj grande
nà) soifinrn de moiestia contagiosa, dia-s numero d« casas desprezarão o serviço
riamente recebamos queixas de que nas: moderno da canalização para seguirem a
ref Tidas cacimba^ pela madrugada, ba--j rotina dos canecos e jumento. Isto, po-
¦nbam-se pessoas e animaes, c quo nas ¦ rem., é uraa previsão injuriosa à nossa
oroximidades se costumam depositar ani-'população anciosa de progresso e que
onaes mortos em cuias carniças se, fartam!. vive diariamente a affirmar que—«a ca-
•s u-ubús que esperam'a retirada dos. nalização d'agua na nossa urbs é o mais
a_u*dftiros paia—introduzindo na cacimba seguro e rendoso emprego de capital»,
o bico. tnicrobisdo da moléstia que pro-1' .,, ;
^^^^f^^^^6 mJ 0 «Vinho Creosotado», recoastitue, Jà ouvimos tambem, na tempo 4'«w. .-.•-,,, ' . „ -
tendo o diretor da hygiene municipal . os enfraquecidos, em pouco tempo.

jwohibido que tomassem banho nos poços .—— ,
<ent*o existentes no rio, algumas pessoas; .AMAIS houve nesta cidade, quem
apontadas como leprosas, estas numa 

JadínitU,Rea idèa de vir um dia 0;
inaiiditàJrepresa fe.^^S^^g Jí dr. Jo é Saboya a explorar o .* seu*fim-se n-*s próprias, cacimbas, ae onue f
Má pro*Un« manhã havia de ser apa- prestig*o pessoa e político em favqr
nhada água para consumo.. «,*, I da opposiao systhematica ultimamente
- Todas essas reclamações têm sido por' levantada contra o governno honesto
nós levadas ao conhecimento deis. poderes >e moralizado do honestíssimo sr. dr.
competentes, mas tudo .quanto obtivemos | joâo Thomé. o Nós, os mais pessimis-
em deferimento, foi j uma descompostura . taSj taiveZ) conhecedores do novo e
de um infeliz moço, aqui cahido de uma; eDtrannati0 amor de s. s. pelo marre-
commissão encarregada da .üu.iakaov-o-T*^^ l^ual, chegámos a admittir quecorro aos na-i „..'." , - -
gellados do 15, qua por esse meio vil j s. s. nao appoiasse «a reeleição, mas

__ã___ã__«j___ã______

''¦'?

Epístolas desenveloppadas
fto Exmo. Sr. Dr. Joâo Thomé

11

Eminente chefe do poder executivo do Estado
A geaese das facções partidárias

de Sobral não é assumpto pira ser
compaginado por algum sociólogo do
feitio do autor de Las doctrinas de
los partidos politicos, nem por algum

pavilhão que a musa yadia e irreve-
rente das ruas cognominara de buraco
do Jãcome, á limpeza do perímetro da
cidade—couáa que me informam nunca
se praticara anteriormente—, a feitura

issao enoarregaua u_ ^'-^^0,0 actual, chegámos a admittir queobras decretadas para soccorro aos, üa-( nfto aDDoiass-e-a reeleição mas
sellados do 15, qua por esse meio vil. s. s nao appoiasse a leeeiçao, mas

fidgou ser agridível ao actual prefeito se recolhesse aquelle silencio-todo
do municipio. commodo, todo conveniência—de quan-

O sr. dr, Jacome, apesar de na sua', do foi entregue ao coronel José Igna--
rta administração, jà ter feito mais pela ci0 Alves Parente a chefia supremacurta - .

cidade do que todos os seus suecessores
juntos, a dispeito dos seus conhecimentos
liygienisos e - da sua condição de director
da hygiene municipal, tem descurado em
absoluto desse serviço, que bem de perto
entende oom a hygiene publica e que
por isso mesmo deve merecer melhores
cuidados, em bem da população e dos
nossos foros de primeira cidade do in«
torior cearense.

Jà desesperançados do sermos atten-
didos por parte da publica administra-
çào. resolvemos assestar a bateria das
nosgas supplicas para outro alvo a oxalá
•sejamos melhor succedi.dos.

Em parallelo oom a péssima qualidade,
corre a elevação., do preço da água que
consumimos e,quer um.quer outro, impõe-

da politica local. Mas, os factos, na
sua realidade nua e insophismavel ahi
estãií/diariamente a destruir a nossa
illusão. Como é sabido de todos que
conhecem a politicagem tacanha e
asphixiante desta terra, aqui nenhum
poder constituído, a não ser a im-
prensa opposicioiiista, dá um passo
semvnorteal-o pelo dezejo do dr. José
Saboya, a quem cuvem é obdecem
com quebra da. própria dignidade.

Assinçij pois somente elle ô respon-
sayel pela vil campanha que contra o
governo do dr. -Joâo Thomé vem
movendo «A Ordem», cujo unico re-

couauuiiuiu, o,Hu» uu.,, ,--.-.-, rlactor visível é um inoffensivo mogo
só a uma, urgente providencia, que ia I que por uma cadeira no Ourso be-
t-sria sido tomada, se os nossos capitalis- cundario, para a qual não tem compe

. l ' *' .y~"'->L . nAii^n ,\a amnv an rpisf.f ¦ "¦ * T

humorista da linhagem de Mark de u'a carta cadastral--em que oNor-
Twin—-é capitulo para ser laborado te do municipio, por um novo e en-
por historiographos sem fibra e sem genhoso methodo de cartographia, está
alma. j quasi a còntundir-se com o Sul—, a

Não deveis ignorar as transições elaborar u'a legislação suinifera ea
dos partidos na vossa terra, não po-jeutabolar um'-coatracto—- com o labo-
deis ser alheio ás mutações de uns'
tantos religionarios de todos os credos,
não podeis confiar na lealdade de uns

rioso sr. M. Veroiaud—que os áulicos
prefeituraes espalh«iram aos quatro
ventos ter sido por vós— Haeritissirno
sr.—julgado perfeito e legal—contracto
que segundo áe propala—rem ao en**»
contro dos desejos dos municipes—-,
porém, que ergue ás culminancias de
medida de salvação publica o "vergo*
nhoso monopólio do abatimento de re-
zes para o consumo da população,
numa terra em que a industria pas-*
toril è Va das -minguadas tontes de
receita particular é, álêm disso, fir-
mando um instrumento cbntractual
offeosor de todas as regras jurídicas e
lesivo ao próprio municipio, porque
abre margem às indemaizações' e,
conseguintemente, ás pendências ju-*
diciaes. ! ''•

E' de justeza reconhecer as boas
intenções que doniinam o joven ad-
ministrado^ embora de bem intencio-
nados estejam cheios os lagos de pez
ardentes do reinado de Plutão—mas,
um certo pó de ridículo cobre sempre
as idéas, os propósitos, de s. mercê.

Soubestes da ratada profissional que
o medico-préteito dera em um in-
cidente do processo dé Vicente Loyola.
E eu vos devo clarear o por que desse
eclipse da competência do vaidoso
clinico. U;

tas com mais um pouco de amor ao resto
da 

' 
humanidade/ não condemnassem os

seuí-tfcapitaeá a uma inatividade prejudi-
ciai a si e à communidade, em geral.***,Gomo é sabido do todos, uma carga
dessa água impura, que não ó mais de
50 litros, depois de lavar, là na cacimba, o
bico dos Urubus, o sujo dos trabalha-
dores da Porquüha que aos sabbados.de
madrugada vêm à cidade e as > chagas
pestilentas dos leprosos, ó vendida nas
casas de familias ;por 200 reis. Sobral, tem
perto de duas mil casas que pagam im-
posto , ej entra estas muitas h* que gas-
tamj diariamente de'10 a 15 cargas dessa
água miserável. Nao se precisa, pois, de
conhecimentos arithmeticos mais elevados
do -qua os-do .nosso prefeito, para che-
gar-jse a umi media de 3 cargas por dia
pi-ra cà«!a casa, ou soja de 1:200$000 a
despeza diária da nossa cidade com essa
água nauseante epestilentá.

Entretanto, esta mesma cidade possue
uma meia duzia de capitalistas, cujos capi-
taes atrophiamse no* fundo dos cofros.à es-
pera de alguma hypotheca, que as seccas :
obriguem os necessitados a procural-os, |
oflferecendo-lho um parco lucro, aem se;
wMwMm *° f^íiSm-ertto fabuloso e

tencia, e que lhe arranjarão dr. José
Saboya, quando ainda nas fgraças do
governo, trocara a sua liberdade de
agir e pensar. E' ainda s. s. o respon-
savel pelo ultimo acto da câmara mu-
nicipal chrismando por—Epitacio Pes-
soa—a. Avenida Municipal, de ha mui-
to baptisada pelo povo com o titulo de
—João Thomò—cujas placas já havi»
am,,sido. encommendadas da capital da
Republica.

Coutinue, pois, o marretismo oa sua
campanha inglória, mas fique sciente
de qúe nós e o povo livre não nos\ il-
ludimos quanto á fonte onde vae be"
berinspiração..

MARIO DIAS 5 FRANCISCO POTB
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AOOBITAM CAUSA OIVEIS,
COMMBKOIAES E OEIMIN AES

*E=t£:si o*Ba*N*ai a.
Kua CeL José Saboya n0.—i5

Sobral—Cear»
^i?àu*is..,**,**mr. ..•-• eaiiiáàiJei-'^jiKÍ!Jii*j^ '* ."¦ • ¦¦''•''¦.

guebros somente para o Sol em pie-
no zenith... v

0 aspecto, quiçá, mais interessante
da vida politica sobralense—-è' a fusão
dos elementos Gomes e Saboya. _

Ódios extremados e antigos distan-
ciaram por muito tempo os dois res-;
peitaveis grupos e bem sabeis que os
escalavros originados pelas vlcissitudes
moraes deixam sulcos profundos e
raramente curaveis. ':'*'¦

Somos dos que entendem _ s,er essa
alliança apparente, essa amizade con-
vencional, e que talvez não esteja lon-
ge o momento do mais forte supplan-
tar o mais fraco—si bem que seja im-
possivel a vossa illustre familia vencer
:—nas urnas—as hostes eleitoraes da
familia Gomes.

Mas, deíxeiros os altos e baixos do
facciosismo indígena, deixemos ao
lado a politicagem—com os seus im*
previs*os e as suas surprêsás—e de«
írontemos a communa propriamente
dita.

Aprouve ao vosso critério governa-a
tivo escutardes"^ as insinuações que—
na banca de um Café carioca—vos
fa'zia diariamente o distineto esculapio
a quem confiastes a cura do organismo
paunicipal. . •,'¦*:y : 

'•••-! ¦¦ ojím"Í;
Ninguém melhor do que o dr. José

Jacome de Oliveira escava apparelhàdo
para nortear os destines econômico-
municipalenses de vosso berço e, se
nao phaotasiam esses pregoeiros do
organismo quando reclamam,, para a
sociedade u'a cirurgia, u'a posologia
e u'a therapeutica—bem inspirado
andastes entregando a. um medico a
gestão dessa edilid&de. .

Superintendia o municipio o sr.
coronel Frederico Gomes Parente-—
cavalheiro todo honestidade e nqioHèstia
,--ao ser o dr. Jacome—cointra a von*^
tade de seus admiradores e coi-reli-
gionarios de hoje-—investido das fun-*
cções de supremo chefe do poder exe«
cutivo communal.

Num legitimo anhelo de moço viaja-
do e culto quer s. mercê deixar- os
rastilhos de sua orientação de muni-
cipalista [1] e com o máximo afan e
prejuízo de sua vasta clinica—ie cor*-, dolorida periodista ás'iras verbaes do
po e alma se dedicare à reconstru3ção Jmeu querido amjg0 Carlos Rocba—
do Mercado publico, ao levantamento ü>a iQteíligencia brilhantíssima, porém,
de um posto de hygiene, á abertura de . sem cui^a suffieiente, um deslocado

lenses collocastes em o commando da
Companhia regional um rapaz brioso
e ordeiro como o capitão Francsco
Montenegro que—se não presta a re-
ceceber o santo e a senha dos man-
daríns locaes, pois, não quer empaoar
sua fé de officio com os labéos de
arruaceiro e de energúmeno e que na
orbita de suas attribuições procura
cumprir com oi seus deveres, claudi-
cando algumas vezes—verdade é—
por insciencia e não por prevariação.
Avaliae se o juiz de direito—sem ern-

bargo de seu exclucivismo partidário —
não fosse um varão da infribalura e;
da sobrancelria do dr. José Saboya e
se s. s. fizesse causa commum com
uns tantos sacripantaêà

Avaliae se o clero que tanto inffue
na vida publica-e privada das socie-
dades—não fosse ém Sobral composto
de representativos do amor, da con«*
cordia e d*a psz, se os seus membros
se confundissem com esse padre que ha
dois decennios revolucioad os sertões
do Cariry, e se elle não tivesse como
sacerdote magno, como timoneiro da
barca de S.', Pedro, u'a organização
superior da estofa do exmo sr. D. José
Tupynambá. f

Avaliae se a maioria dos órgãos de
imprensa se conservasse emmudecidi.
fizesse vista grossa para os desmandos,
as iliegalidades e as selvagerlas ,que se.
desenrolam na Bosnia cearense ou se
todos os jornalistas tivessem as normas
combativas dos redactores da Ordem-—
o imperterrito hebdomadário clodo*"
vesca e custodianame.nte redigido para
o goso espiritual da cutrucagem ál«-
deian—e que para vossa honra até a
vossa personalidade tem zurzido.

Avaliae se não existissem entre os
que politicamente vos hostilizam ho-
mens de responsabilidade e que se res-
peitam e respeitam seus pares e que
não pactuam «com ultrages e violências
que não querem vencer pelo muque e
pelo terror—o que seria da( cidade onda
foste nado—com esses bacorinhos au-
dazes, com essa chusma de atassalha'*-
dores vulgares de reputações, de ven«
didos no balcão do primeiro 

'compra-»
dór dé consciências, de «almas notur¦¦*
nas rodeadas pelas cariatides do mal»'.

Por Instantes—supponho que pela
vossa terra passou o terrível carro da

S. mercê fizera coro com os que jQstiça de Macbelh—Eva monstruosa
acham feliz, necessária e util á vossa
reehição e como nos campos de Agra-
maote essa notícia íoi desagradável-
mente recebida, s. mercê, a fim de
evitar a excommunhão, de não ser
contemplado no Índice, tivera para
felicidade sua—um meio commodo e
suasorio de ciliciar-se : o celebre laudo
onde em discrepância com os seus
honrados collegas drs. Cezario Gomes,
Ruy Monte eManoel,Marinho—em fé de
seu gráo e pelo seu muito amor á Hy-
g.ta— sustentara a possibilidade do
director do Rebate transportar-se-—
pezar de gravernente entermo—ao Tri-
bunal dp jury—-^em perigo de Vida \...

Os inimigos de Loyola—que são os
arrochadores da.s energias volitivas do
dr.aíacome—exultaram,com esse parecer,
maa a,egrégia. Relação do Ceará num
voto unanime julgara 

' um attentado á
humanidade arrastar o vosso conterra-

ao tribunal popular, expor o

que no phrasear de Bça de Quei-
eoz—«éjjja serenidade do mal, a esta-
tua do crime-t-tendo por pedestal a
noite, de vez em vez concebendo*,
oom lascivos estremecimentos, as ;;op-
pressões e as violências, e deixando
cahir lentamente de sua mão estendida
a'sr agonias e as destruições».

Varrei de meu espirito assa suppo-.
sição—eu vos imploro em nome dos
vossos sentimentos de cidadão numa**
nizado e culto.

Vosso todo reverências—
Antônio Drummond.

lfcapipoea.
¦4-Na 1.* Epístola—onde se lê—

se realmente não sou um :conclamado 1—•¦
leia-se—se realmente sou um conda-
mador.

neo

u'a avenida onde se' ostentará üm

Não se me crimine pelo neologismo. Se
quem governa um estado, um ! paizj é
estadista,, necessariamente quem dirige
um

na advocacia social que exerce.
—Avaliae—exmo. sr.—se essa iirava

gente tivesse aos seus rtae'lla]' capri-
chos um desses b***1'

u

GALERIA DAS FLORES
xv

S. 8.

^guios de duridana
UU1 municipio somente pôde ser munici-1 á cltlta e ae galões que commummente
palista, não obstante a estadistica abran-' ^pareoem pelo interior do Estado,
ger toda a sciencia de governar. ¦ -- l paça garantia e socôgo dos ortl

Para a organização do conjunc-
to de belleza e encanto da plácida ca-
melia que hoje exponho na galeria pit-
toreeca das flores, Deus, a dispeito''

sobra [de toda sua oBsnipotencia, teve de re^
1
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correr á plástica das coisas marnsas
preexistentes.

Assim é que, por elemento precipuo,
inspirou-se nas telas de Raphael e Be*
nevenuto ,e deu-lhe a estatura alta
flexível e esbelta das elegantes ame-
ricanas do norte, de que ella descende
pelo lado paterno. Extasiado ante as
maravilhas du camartellu de Dantes,
imaginou o moreno pallido do jambo
perfumado nas manhãs de estio, para
colorir a nossa encantatadora perfila-

,da, que é uma das mais custosas jóias
do nosso diadema social. Ouvindo a
tuba canora de Homero, elevou-se o
seu creador às regiões ignotas a,
com as tintas do crespusculo vesper-
tino, tingiu-lhe a vasta cahelleira cas-
tanha-aloirada que lhe aureola o rosto
oval, de uma belleza peregrina, mas
eclipsada pelas nuvens de uma saúda-
de indefinivel. Colhendo depois duas
estrellas de palor suave e brando, or-

ganizoulhe os grandes olhos casta-
nhos-claros, meditativo1, sonhadores, e
de uma languiaez de supplica. Par-
tindo, bem ao meio, um beijo de almas
apaixonadas, com as duas metades
organizou lhe os lábios delicados e ru-
bros,que encobrem uma dentadura nívea
e bem uniformizada. Dos gorgeios de
celica harmonia que a avesinha rutila me e no
desfere no gatinho verde, estaziando o publica»

O 
correspondente telegraphico d'«A

Ordem» faltou com a verdade af-
firmando que o advogado José Chaves
Filho, tora demittido da promotoria de
Cratheús a* bem do serviço publico.
A demissão desse lllustre cavalheirq
deu«-se porque «elle em cumprimento
de um telegramma do secretario do
interior de então recommendándo-lhe
rigorosa fiscalização num pleito -?lei-•
lo eleitoral, deixou de comparecer ao
tribunal do Jut.y de Independência,
reunido no dia seguinte. Dislo para—
a hem do serviço publico, vae um
abysmo que só os inimigos da reelei"
ção sabem transpor.

Dr liiiiz Viaima

cedida, a exoneração pela segunda vez I mesmo qui seu Tasso ninguém pódi ti dizê
! . ?li?íia (sendo a primeira em Agosto I um serguedo! A nuvidade d'aqui agora ó

Clinica medica gynecologica,. epe-
diatrica.

Brevemente abrirá seu laboratório,
podendo fazer exames de urina, sangue
etc.

Camocim,=Pensão urbina.' .
.iV —•

Uma explicação
Esteve etn nossa redacção o sr.

Olodomiro Cunha, o qual em seu no-
dòs seus collegas da «Re-

á Rua da Aurora—Itamar
campesino que-passa, iez-lue avoz meiga Cunha, Aristides. Moreira, e Julio Ca
e doce com que ella so impõe, a' minha procurou-nos para, por nos.soin-

de 1917, por oceasião da celeuma pro-duzida pelo projecto n 44 do mesmo an-
no, referente á composição do Tribunal
da Relação), tenho intima satisfação em
augurar-vos toda sorte da ventura no
cumprimento dos escabrosos deAeres quelhes sao inherentes,

No desempenho do melindroso cargo
não deparareis, de certo as difficuldades
por mim encontradas (não superadas
umas e mal vencidas outras) pois paraelle jà trazeis não pequeno tirocinio., ad
quirido principalmente no serviço po«-licial "desta 

capital e em período de agi-
tação e temores, resultantes do desenca-
deiamento de paixões politicas.

j Não somente a pratica policial., mas
i tarnbem amplos conhecimentos dos nego-
| cios forenses,, como magistrado que fos-
1 tes, bem vos capacitam para o c.ibal
| comprimento das importantes funeções
lem que ora sois investido.
\ Taes são,' acreditae, os sinceros votos

de um velho companheiro da luta pelavida em estranhas terras, na qual folga-
mos tambem de conhecer esse espirito
superior, que òia administra o Estado,
caracter de rija tempera, inabalável, in-

jüexivel na rota que a si próprio tenha
traçado, sempre propenso para o bem,
«sem o mais levo desuse no terreno da
honra a da moral.

Aproveitando a oportunidade, máximo
prazer-tenho em apresentar-vos o pes-soai desta Chefatura^lodo constituído de

admiração dt todos. termedio dar uma satisfação ao publico
De posse de todo esse conjeneto de sobralense, a respeito de uns tantos boa-

belleza phisica, Deus vesliu-o ua gaze tos com que .procuram incompabiltiza-Ios

da innocencia e illuminou-o com a' ~luz
suavíssima das mais caras virtudes,
transformando-o num custoso escrioio
de sentimentos nobres, cujas irradia*
ções geniis e delicadas, são um verda-
deiro imart «sue aliae, conquista e
domina quamos cor.ieões'nobres e sin-
ceros delia se aproximam.

Jardineiro

_.__ í3 .._„.„„.„„ „w j^^.^. j,u,™, «junu^.yuu, ou ío. ou Hlll' |ju
| homens probos, cumprido.-es de seus de-1 rico, toda Sigunda feira é pra mode cu
veres trabalhadores e da mais prefeita meçà o açude da Caxuelra e ainda num cu-
lealdade., desde os srs. Adolpho Salles e iineçou.Os marreta tà munto alegri pru-
Cídíldido Olfi^irin lVír»P.r>Íl'a rpS|-|Pl>IÍVamon. hllla a nr./. ».->_-___,_.,. K„nla ,,m« nl.nl. A > r._„_.

Em matéria de saude a prudência acon-
selha não fazer experiências com medi-
camentos inferiores. Agora, como conse-
quencia da gueçra custa alguma cousa
mais a famosa Emulsão de Scott. Mas
nos medicamentos o barato è caro, e mais
vale pagar o que custa o famoso produc-
to do homem com o bacalhau às costas,
que arriscar' a nossa saude e a das nos-
sas famili?s.

C'im o povo deeta cidade. Disse~nos o
sr. Clodomiro que a não ssVr «-yrnpathia,
gratidão e respeito nenhum outro sen-
timento vota ao povo sobrulense, cuja
tradicção de hospitalidade1 e còrteüia
corre bem. longe e que se de facto
elle ou os seus companheiros deixa-
ram escapar alguma pilhéria menos
delicada, não p.tssou de uma levian-
dade sem intuitos de offenjsa, filha da
brincadeira da reunião de rapazes ale"
gres e completamente adulteradas pelos
que asouviram; que a sua progeni-
tora já-...s.eve nesta cidade, de onde
levou a melhor, impressão e de cujo
povo fez as mais honrosas referencias,
que elle pretende manter em toda
linha. /.--..«

Mister é, pois, que cesse a animosidade
que contra o sr. Clodomiro e os seus
companheiros reina no .-espirito de
alguns sobralenses, que não admittem
que se ridicularize esta «terra bôa pra
gente ruim:.

Dias depois vpiu a nossa redacção
o sr. Julio Caminha e declarou-nos
que nenhuma auetorização dera ao sr.
Clodomiro para falar em seu nome e
que de nada .tinha a se retratar, por-
que o único auetor das grosserias con-
tra as coisas, e pessoas de Sobral
fora o sr. Clodomiro.

Cândido Olegirio Moreira, respecüvamen-
te Secretario e Director da Repai tiçã.i,
quo no funccionalismo dó Estado logo se
destacam pela competência è longa pratica,
atê os menos graduados. De todos, san
doso me déspéço, certo .qüe com seti no-
vo Chefe coutinuarão a mesma norma de
condueta.

E a «Ordem» aqui a dizer que a exo-
neração do integro magistrado foi por
não querer elle compactuar cum as vio-
lencias do dr. João Thomé !... Felizmente
que mais depressa ce pega um men
tiroso de que um perneta.

Massa de arroz, vende \
üriano Mendes

GADO SUÍNO'M <*-—-
«Tendo a grande guerra extinguido,

em alguns paizes da Europa e dizi«
mado em outros, os stocks de gado
suíno, manifestou-se alli, a partir de
1917, a escassez de carne de porco e

principalmente de gorduras, dando lo-

gar á progressiva alta dos repectivos

preços.
Por isso a procura d esses gêneros,

para exportação, tem augmentado
enormemente nos nossos mercados,
bastando como prova, dizer que só de
banha, já o Brazil exportou nos mezes
de Janeiro e Fevereiro do corrente
anno, a somma de 12.112:0008000 papel
moeda, tendo sido tambem aviltada a
exportação de Março findo.

Nesgas condições e sendo Certo que
semelhante situação de alta de preço
da banha e dos productos suínos se
manterá, pelo menos, nos quatro a
cinco annos futuros, peço-.vos que por
todos os meios ao vosso alcance traba-
teis de emprehender uma activa e
tenaz propaganda para o desenvolvis.
mento da criação do porco, n'esse
Estado.

A Delegação Executiva da. Produ-
cção Nacional está prompta a vos for-
necer cartazes illustrados, publicações
instruetivas e outros elementos neces-
sarios ou adequados á referida pro-
paganda que certamente ioiciareis,
aproveitando, sem perda de tempo,
essa opportunidãde qne .firmará a
situação do nosso produeto n;o marcado
estrangeiro. Saudações JL. B. fieira
Souto, Delegado Executivo .da Pl'9"
ducção Nacional».

[Teleg. recebido em Fortaleza pelo dr. Per£?o,ttn.P Maia o cargo de chefe

Reclamaçdes do Povo
0s commerciantes do bairro Com-

mercial voltam a reclamar contra a
hora inconveniente escolhida para var-
rer aquelle local^ ò que é justamente a
hora de mais movimento. Uma nuvem
de poeira levanta-se e espalha por
todos os estabelecimentos biliões e bi-
liões de micróbios, afora o pó, que
os commerciantes é freguezes aspiram,
em tal quantidade que dá para fazer
um muro no estômago. Recebendo essa
queixa, aconselhamos ao queixoso que,
com. os outros commerciantes fizessem
uma representação ao dr. prefeito,
pois este descendo á humilde corídição
d»- Jeca-tatu, está prohibido até de
ler os jornaes independentes quanto
mais de ouvir-lhe as reclamações.

aFlageilados de gravatas»
Deixou de realizar-se o c. de . b.

preparado a alguns «flagellados de
gratas» que andavam ridicularizando
Sobral, pelo crime de não ,.ter luz,
gelo electricidade nos bonds e nas
chantreuses, porque os mesmos se com-
prometteram d'ora em deante só fu-
marem cigarros Carmita e Aurora da
fabrica de Samuel e jamais maldizer
de Sobral que ó uma terra munto bôa
de; cigarros especiaes.

HOTEL NERY
Francisco Domingues Nery, avisa

ao publico que tendo feito acquisição
dos utensílios do hotel existente nesta
villa, organizou um novo hotel, qneèst habilitado abeir. servir a freguezia

Casa commòda e bigyenica. Cosinha
asseiada, mesa farta, preços reduzidos

CEARA5—S. BENEDICTO

Jtegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Amanhã,, a prendada senhorita Branca
Rangel. •
-—O joven Luiz Adeodato.

, , —-O '-•nosso bom amigo M. Thaumatur-
go Adeodato, esforçado director da Fer-
ro'Carril Sobralense.

—A 5, o nosso bom amigo José Eucli-
des de Albuquerque, sympathizado com-
merciante nesta praça.—A 6, a exma. sra. dona Amelinha
Sanford.

—A 8, o sr. coronel Francisco Potro-»
nilho Gomes Coelho, conceituado commer-
ciante nesta praça. •?

¦•r-NASOIMKNTOS

O sr. José Clodoaldo de Vasconcelos
e a sua esposa dona Maria Saiome de
Vasconcellos; participaram nos o nasc¦-
mento de sua filha Maria; oceorrido ne-ta
cidade no aia 27 do mez findo.. Parabéns.

CINEMAS

Conclulr-se-à hoje a exhibição do em-
polgante film «Herança Fatal» que ha
um mez vem sendo passado no ecram
do Gine-Phenix. Liberty e Pedro, os dois
principaes protagonistas do emocionante
drama de aventuras, estão tão sympathi-
sados pela nossa platéa, que vão cans.ir-
nos pungentes saudades. Ouvimos que a
empresa trabalha para fnzer acquisição
do «Phantasma Pardo», ou qualqueroutro film do gênero d-i «Herança Fatal».-Não agradou a «Mignonette», levada
domingo ultimo. Bons scenarios ricas
toilletes, bellissima miss en soene, mus
por esses dias, o que não for Pedro ou
Ldjerty, nào se harmonizará com os
nossos nervos, irritados com a paulifi-cante «Vida e Morte», de segunda feira.

VIAJANTES
Trouxe-nos a tua visita de despedida

o nosso distineto amigo Raymnndo Gu»
tenberg Telles, que regressa a S. Paulo,
em cujo commercio se vae estabelecei. O
distineto moço, que ha uns tres meses
achava-se nesta cidade, em visita a pes-

aui tinha 35 Palavra e era arr^Prvado sôas. de sua emilia, por nosso interfqui imna ót> palavra e era arreservado. d apresenta a todas as pessoas úaPur ora nun ai mais nuvidade abençoa _..-_.- JL\**nm. n «,„,, ah,_nn . 5^ 
"1? , *

a Filo e abraça o iph vfiin *.nAn*n " suas relt,C°3S' 9 seu abraço do despedida,a mio e abraça o teu veio sodoso. , vist0 nao lhe ter sido possivel faz£r pes»Bastião Pedrero jsoalmente. Ao distineto amigo acompa-»
P. S.—Na çumana quienta eu vou ti j 

nhH.™ os nossos votos de feliz viagem o
manda um vistido bunito duma fazenda '"¦"*" """"""- nAa •-*-" "-¦•- •

qui eu vi no seu Abrahão qui chega
parece cas quatro bera do lenço de seu
Bruno qui cada uma tem uma cor e qui
o povo do çunenga acha rma belleza.
¦Amenhã tu vai pa estação qui o Pedo e a
Libarty passa ahi pu Camucim

, O mesmo.
O C UL1STa

a krisma di seu Tasso qui vai si chrisrnà
agora. Sà dona Dondon priguntou çumaera qui elle tão grandt dà nun era kris •
mado e ele entonce arrespondeu qui era
mais porém ia si krismà di novo pa tumà
seu Tramaturgo di padrtrn pra modi anda
di graça nos bondes. Igia"' Cunceição
aqui chegou uns fragelado di gruvata
qui quisero desmerece nu Sobralo e o
povo agastou-se qui quàje sahia pinza,mais porem -à apalacou o.s amo e eles.ià
dxero qui adispois do Massapô. o So-
braio ó a mió terra qui Deus andou no
mundo, E ó mesmo, apois os gastromevieram das America e da ingoleterra, quiè pra lado Mattogrosso, longe cuma os
diabo só pra mode vô um insripe quiteve nu Sobralo e nun tove nas ótas
terra. Cunceição eu num sei rnesmu cuma
nós branco a di iscapà desta seca gran-di qui ta matano intô jumento. Esti ano-
di bixo de foligo só iscapa caximbu pru
que sò comi fumo e na casa di seu Sa-<
muelo tem cada uma barrica di fummo
qui é di tamàe da torri da matriz. Pru
tala hi seu Samuelo, elle jà vei do Ca-»
mucim, mais num trouve a urora n<io.
dixe qui tà là impilicada co seu V. Aguià
qui sò intrega cum telegramma du pai
delle qui mora nas Parahyba. O seu João
Btunoj aquelle rapaaz qui usava rnar-
tine di muiè ferae chegou agora du P.-.rà
e agora qui todo rapaz ta uzano martinê
olle largou o delle. Os sirviçu qui vei
pus pobe, Cunceição, só tà s^rvino pus

.pie arrecebero honte uma carta do Ciará-'iir,eno qui elles vai assubi, mais seu Ado-
berto Paiva qui é munto disabusado,
dixe: eu sabia qui veceis virava, mais
num pensei qui fosse tão dipressa. Coita-
¦to delles um chefe marreta la du Ciará
dixe pum amigo turaeist» qui estas incren-
ca de prefeito e bias-corpus e di mentira
num tem rizultado. uinhum e qui só faz
isto pramod-3' a boiada pensa qui é dive-
ra o nun corro tudo pu doto João Thu
mé, Seu dr. Chico Sà cunvidou o dr.
F. Amaralo pu lugà de chefe de puliça
mais porem cuma elle num gosta di in»
crença num quiz nem amostra o telegra

CARTAS A CONCEIÇÃO

—,,- .-»,„.. n*.

r^IS o discurso com que o sr. dr.*"" Eduardo Torres Câmara, passou ao

coronel José Gentil Alves de Carvalho],

Ml 
{ IB C\ NOV0 CHEGADO

ILnU DO PARA' E RIO
Vende—ORIAN0 MENDES. i

de Policia
«Sr. dr. Pergentino Mau.^-P^sando-

vos o cargo rie Chefe de Polícia. á?ste
Estado, para o qual fostes nomeado em
minha substituição, por me ter sido con-

Sobralo," dia de S Pedo de 1919.
Cunceição aiçieus.

Acuzu a recebeção da tua carta e ar-
respondo. Oia manda a Filo passià aqui
apoi seu crei qui acho qui mode coisa qui
parece qui agora eu caso ellaj1 apois tem
aqui ura moço munto bem incalocado nu
cumerço e qui vende biéte di loteria quianda doidin pra mode oasà, apois todo
dia trai pidi o Zé Instaqui pra modi dà
inter.vallo n,u çumenga pra,modi elle ins-
cuiô uma noiva e entonce pôde sô qui o
coração qui, ele sacudi caia in riba da
Filo e tà a minina casada! Ede é munto] .. . . ,fei, mais porerp é mqnto bom e ó sabido será aberto por esses dias, á praça do
euma uma gramática. Adlspci-, si a Filo Mercado um grande armazém paranun si agrada delle tem u n ôto dotô,compra e venda de cereaes e estivas.lus açude, um jnoço munto cimpaco ei _
bom e do dente di oro qui t mem ô ma 

WG,""S

Dr. yosé Furtado Filho
Especialista.em moléstias do narig,gar-

ganta e ouvidos

XXXXXXXX XXXX.KX '-XXXX5
Os srs. M. Vergniaud & Filho, es»

tabelecidos nesta cidade com armazém
de commissões, consignações e conta
própria enviaram-nos Uma amostra de
manteiga, marca «Deleitosa», de quesão únicos representantes nesta cidade

Essa manteiga, que è d§ producção
mineira, è a melhor que. apparece ac-
tualmente po nosso mercado, onde ha
crise de substancias gordurosas. Re-
coromendamol-a, pois, ao consumo
publico, ': . ; A

' 
' '¦' 

tt 
. *

Ao^ Ique sabemos o sr. dr. José
Rodrigues Ferreira, recebeu ordem
para mandar proceder os estudos parauma estrada de' rodagem de Meruoca
a Palma,

Sob a firma R, M. Frota & Comp.

muita prosperidade nos seus negócios
. #% Com a sua exma. familia, regressou
da metrópole brazileira, onde esteve apas.»
seio, o sr. dr. Edmundo de Almeida Mon«
te, zeloso director da Estrada de Ferro
de Sobral.

„*, Esteve nesta cidade o nosso amigo
Raymundo Soares, commercian-e em Uba-
jara.

" & De Ipueiras. oude são commerci-
antes, estiveram nesta cidade os srs. Her-
mogens Moreira e Manoel Virissimo Mou-
rão.

»**A- negócios commerc'aes seguiu
para Belém o sr. coronel Julio Gui-
maraes.

,% Para Fortalezs e Recife respectiva-
mente, «seguiram a negócios commerciaes
os srs. Luiz Jacome de Mello e Fenelou
Saboya.

/.Chegou de Fortaleza, a familia dánosso am;go Antônio Pio.
/. Seguiu para as suas fardas em S.

Quithena o nosso illustre amigo JoãoFigueiredo de Paula Pessoa,
t%Acha-SQ nesta cidade, o*nosso digne

amigo ooronel Godofredo Rodrigues.
#\ _Em transito para Cratheús, acha-se

netsta cidade, o nosso amigo José de
Araujo Chaves Filho, hábil advogado ulti-
mamente nomeado, independente de soli-
citação sua, para o cargo de collectdfr es*
tadual daquella cidade

/* Esteve nesta cidade, o nosso amigo"'
Pedro Mello; residente no Acarahu-mirim.'

„% De Camocim,, esteve nesta cidade, osr, Pedro Parente digno funccionario dadaE. F. de Sobral.
VARIAS

chirp ^ur um intrevalb e qui mi oonste,
alie ainda nun si'ingraçou di nen uma!
Ias moça d'aqui. Seu Abrão tà fazeno'
ama orche«sta na loja dejle e eu intô jà jtalei cun ele pra modi toca no casamento
da Filo. Cunceição mais pra modi quetü foi amostra a minha carta as moça do
jr-rilído J. Apois o seu. ^é Frota ficou ..
piçudini com eu. Ou qui tombem tu é La.

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO—

Besidencia no ipu'

Segundo vimos em um jornal, o nosso
illustre amigo Victor de Paula Passôa,,
acaba de ser nomeado agente do Lloyd
Brazileirò em Mossoró, agencia de quartaclasse.

„*# O nosso, digno amigo padre Josó
Carneiro da Cunha, virtuoso vigário e
esforçado prefeito da cidade dò Viçosa;'
em delicada missiva que nos dirigiu,-

#agradeceuHnos a noticia que demos do
fallecimentó do seu digno progenitor.

I
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O Tônico Mais
Poderoso que

se Conhece
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para todas as edádes, é a
Emuisão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida-a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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Tomae a legitima

Emuisão
de Scott
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FABRICA LOSREIO
_r:x_-_E_:

BRINDE DE GICARRÕS
Todo e qualquer consumidor dos cigarros ACÁCIA, NANCY

que apresentar em Fortaleza, no escriptorio desta FABRICA cem carteirasvasias de qualquer uma das marcas acima, poderá escolher tres premiosque correrão pela Loteria Federal aos sabbados, e,no caso de ser premiadaserá contemplada com a quantia de

250SOOO em dinheiro
No caso de não ser premiada, terá direito a escollher umequivalente a cem coupons. FUMEM SOMENTE

ACÁCIA, NANCY, RENT1NI
Juntando as carteiras, para habilitarem-se aos premios semanaes

fp

Empregado no Commercio
De Uberaba curou-se com o

ELIXIR DE INHAME
Estando atacadissimo de moiestias

rebeldes a todos os tratamentos, e jàcançado de tomar quanto remédio via
annunciado sem obter resultado, tive a
dita de experimantaro explendido ELI-
XIR DE INHAME GOULART, come-
çando a sentir melhoras foram accèn-
tuando atô que hoje me julgo perfei*-
tamente curado someute com 4 vidros
e em signal de verdadeira gratidão es-
crevõ-lhe esta por bem de quem soffre.

Uberaba', 28 de Setembro de 19i5
,;!,i Rubens Sabino de Freitas

Empregado no Commereio

fO OLEO VEGETAI»
Todo moço que se diz, \y.'
Ter bellesa *em igual,
Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».

E o perfume preferido
Do bello sexd local,
E' preciso o conhecido '
O bom dOleo Vegetal»

Agora na Expos:ção
Que se fez para Sobrar
Fizeram reclamação
Faltou o ftOleo Vegetal»

• ^jo garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-ase infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu rligno fabricaute
Um perfeito industrial
Pedem-lhe muito constante
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Que perfume captoso!
Que capillar sem rival!
Torna o cabello sednso
O bom «Oleo Vegetal»

. As eneommendas devem ser dirigidas
ao fabricante Manoel Saldanha de B.
Junior.

End. tfileg.—«NECO»
Gáirwicim—f!e:«ra
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SERVIÇO TELEGRAPHIÇO

Carlos Magahães
Girurgiâo-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço mpdico

«_____!

A perseguição d -i morada
-11

Pessoas desejando que eu me retire
logo de um predio do Major Ildefonso
queiram entender-se com o delegado
de Policia ou com áquelles que me
offereceram o predio em aluguel ! A
respeito da minha morada queiram
dizer-me o que o delegado me houver
dito I

Jeronymo da Rocha Pagé.

Alfaiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, e aseic

barateza em casemira, alpaca de li.
nho e algodão. Confeccisos e
tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61

-SOBRAL— U

A paz
•:,¦ 

•

PARIS. 25-(retardado) Depois dp
completarrente modificado, foi assig-
nado o tratado da Paz entre a Alie
manha e as potências alliadas. São
muito desencontradas us noticias dan
modificações teitas pelo congresso al«-
lemao no referido tratado.

A tripulação dos navios de guerra
aliemães que, em virtude da assgna-
tura do tratado de paz tinham que ser
entregnes aos ai liados, metterarn nos
a pique.

Venerandos ladrõesl...
RIO, 25—Foi descoberto um gran-

de escanHalo nas transações effectua
das sobre o arrendamento a França dos
navios seqüestrados a Allemanha e na
indemnização do c.atè apreendido pela
Allemanha. Nessa bombachata, em que
estão envolvidos diversos vultos salien-
tes na politca, ganharam estes25 mi***1
lhões de francos.

Apresidencia da Câmara
RIO, ?5—Está muito agitada na Ca-

mara dos deputados a escolha de seu
presidente. Sào candidatos os srs. As-
toi pho Dutra mineiro e Vespucio de
Abreu gancho Este parece será o vic-
torioso, porque está a seu lado a ban-
cada parahybana e'por/ser a Parahy-
ba hoje em dia o caminho mais segu-*
ro para qualquer ponto.

O sr. Epitacio Pessoa
RIO, 25—Chegou a Washington o

dr. Epitacio Pessoa, que tem feito
brilhante figura na sua excursão como
embaixador do Brazil. S. exe. parti-
rá d'alli em um luxuoso vaso de guerra
da marinha Yankee, rumo ao Rio com
escala pela Parabyba.

Inverno *
em

'.'.-.

S. PAULO, 25.—Tem cahido
todo o Estado fortes agcaoeiros.

O ouro branco
NEW-YORK. 25—Verificou-se aqui

uma pequena alta no algodão.

deste não airaquem no cães destepoif**.
lo devido algtns casos de ft bre ama"
rella aqui verificados.

\ ictor de P Pessoa
RIO, 1.~a dispfiito da forte cam- |

panha movida pelo deputado Vicente ^
Saboya. foi nomeado agente do Lloyd,
em Mossoró, o sr, Victor de Paula
Pessoa, candidato do ;dr. Figueiredo
Rodrigues.

Mau... Mau!...
RIO 1—Telegrammas da Europa,

dizem que os aliemães .em Berlim e
Hamburgo estão revoltados, devido ter
oi seu governo assignadõ o aviltante
tratado de paz. Os militares ameaçam
uma rebellião, cujas conseqüências
ninguém pôde imaginar, por occü^ião
da entrega do Kaiser e Krompnn/ ao .
tribunal alliado.

A assembléa
FORTALEZA, 1—Está marcada para

a tarde hoje a reunião da Assembléa
Estadual. 0 governo conta {5 depu;-
tidos definidos, 1 duvidoso e espera
a, neutralidade de dois. Os marretas
contam 10 definidos, dois neutros, 1
duvidoso e esperam conquistar outros.

Epitacio de ponta a ponta
RIO, 1—A municipalidade de Jer-V

sey offereceu ao dr. Epitacio Pessoa
um banquete de 5.000 talheres
^.RIO, 1.-0 dr. Epitacio Pessoa
sehirà dos Estados-Unidos depois de
amanhã rumo esta capital.

Rio, 1—Uma compauhia de navega»-
ção americana, em homenagem ao d'-.
Epitacio, deu a um navio em construo-
ção, o nome de «lmbuseiro», logar em
nasceu s. exe. no üsiado da Parahyba.

As sorpiesas da morte
FORTALEZA, 1—Foi encontrado

aqui na praia c cadáver de uma nes-
¦ soa, que ainda não foi reconhecida.

O desastre da E- F. cie
Bragança

BELÉM.; 1—No desastre do trem
;que conduzia os emigrantes^cearenses,
morreram 18 destes e sahiram 50

RIO, 25—0 Congresso Commumista, feridos.
A união livre *

DR. JOAO MONTEIRO
Medico pe.la Faculdade de Medicinado

Rio de Janeiro, D. D. Director da
«Revista Medica» e medico legista
diz:

....t«vp oceafião de applicar o ELI-
XIR DE INHAME GOULART, em
um doenfe, obtendo bom resultado* Já
•tenho tambem receitado na minha cli-
nica particular e sempre colhendo bom
resultado, pelo que lhe dou meus sin-
ceros parabéns. Dr. João Monteiro,Me-
dico, Lçjgis-ta e Director da «Revista Me-
dica1» de Minas—Juiz de Fóra
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Compra ORIANO MENDES.

é DK. LUIZ COSTA
R,«f*irloneia — Oará - IaOrtalezí

Allesla <jne lem ntnj)iegad(
com maguiricos reeiiiladoa en
suàí-tioica o Elixir da NogueÀn
do Pheo. Gbco. João da Sil vi
Silveira.

O I— A O A » HOMENS E FA-
UtAhA CTOS -Livro do
João Brigido, á venda oa ESTRELLA,

ide Antonio Mendes, a 6$ o volume.

q vem ha tempo pregando a supressão
das nossas leis, a extincção do exercito
e governo* ponvpcou um ar eunião em q
seria decretado o amor e a união ii^
vres. A policia, porem,prohibiu a reu-
nião, sem haver distúrbios.

General Joaquim Ignacio
FORTALEZA, 25-0 dr. > João

Thomé, commemorando o anniversario
do general Joaquim ignacio, transcor-
rido ante-hontem offereceu ao velho
soldado um banquete de 450 talheres,
no Club dos Diários, o qual esteve
completamente despido de qualquer
manifestação partidária e assistido por
representantes de todos os jornaes e
partidos.

A'' noite .desse dia, o Olüb dos Dia-
rios offereceu ao inspetor dessa re
gião militar um sumptuoso baile. ,0
general Joaquim Ignacio, que hontem
almoçou em familia com o dr. João
Thomé, mostra-se encantado com a
maneira carinhosa por que tem sido
acolhido nesta capital.

O «Biá» do Aracaty
FORTALEZA, 1—Será julgado ama-

nhã no Supremo Tribunal Federal o
recurso de «habeas-corpus>, ao prer
feito eleito de Aracaty. ;

O general Joaqim Ignacio
FORTALEZA, 1.—Embarcará de-

pois de amanhã para Recife o gene.
ral Joaquim Igoacio,que leva a melhor
impressão da actual administração do

A febre amarella \ M A NGU El R A péos
RECIFE 1.—A directoria do Lloyd ; palha e lebre, finíssimos, acaba de re-

'Brazileiro determiuou que os navios iceber a «fc CASA ESTRELLA.

Mozart Donizeti
FORTALEZA, 1.—Seguiu para

Manaus o maestao Mozart Donizetti.
Tira a chaleira do togo

S. PAULO, 1 —Os banqueiros ai-
lemães pozeram a disposição deste
Estado 190 milhões de marc<'_,indem-
nizrção do café aprehendido em Ham*
burgo, por oceasião da guerra.

RIO, 1.—De hoje em deante uma
chicana de café em todos os estabe-
lecimentos desta capital custará 200
reis. ' .

A Paz
FORTALEZA, 1—0 dr. Delphim

Moreira, presidente da Republica con-
gratulou se com o dr. João Thomé,
pela assignação do tratado de paz,
que teve logar no dia 28.

A posse do dr. Epitacio
RIO, 1—Sabe-se aqui que o Chile,

o Peru e Uruguay estão organizando
embaixadas para assistirem à posse do
dr. Epitacio Pessoa na presidencia*da
Republica.

O PREPARO DOS CEREAES
Rio, 1—A Sociedade Nacional de.

Agricultura votou mensagem de aplau* '
so ao dr. João Thomé pela seu nobre
gesto quanta ao preparo dos cereaes.

MAIS GREVE
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RIO, 1—Declararam-se
pacifica 10.000 tecelões.

em greve
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DOPHARMACEUTICO BEK

causa

i

Este poderosov remédio, sempre erri plena evolução
diariamente uma verdadeira revolução no trátamentojlda sy-

philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to-
mit.A enviados r.nmo sa vâ i-Iao câmiintac

, ¦ /, ..¦ puiu» [joiiio. ijuios ijut u pB.ru ¦ ínuo na urn

me, que se nâo restabeleça- promptamente* pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente'enviados, como se vê dos seguintes:

kttesto que achando-rne affectado de ul- tabelicido e por,isso o tenho aconselhado

i ¦

", ¦ i"

k

lü

..^beras de fundo especiüco ria perna esquer-
Jda e que apesar de uâr medicarntos
iapropriadós, quer interna quer externa-

mente" nenhum resultado obtendo, a ins-,
tigação de um amigo, fiz uzo do Etíxir
de Marure' Caldas dp pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me^quasi dp. tnilc. res

¦¦¦;¦

aos meus clientes, nos casos de mani"es
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado c o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'ellê o uso qua entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito Com grande satisfação venhd commu
' nicar a V. S. que™ estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibila»
Oliveira Costa.—Rio™ 3 de Novembro de . va de extrcer a minha 3Ctividade,"acon-
19Í7.—-Era testemunho da verdade—Al-, solhado por um amigo» fiz o uso do «Eli

_. *_1 1 A _*'. V-1 * 1 _._ rlt 11'?. (_._*- _1_ TV If . ^ «... «-. A. /»*» l/1nii (/tn /li. «'« .« .. «varo Àdvincula da Silva—Tabellião. xír de Mururé Caldas, tendo apenas
j tomado o conteúdo de doifj vidros fiquei

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 19.17.! radicalmente currâdo. .
Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.. » Autorisa ndo-o afazer publica esta mi-

cem»nha declaração que poderá servir deselho aos que soffrem d'esta terrivei ni«-léstia, sou com maior reconhecimento
pelo bem' que me prestou o seu prep«-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado.

João Fe)nandes Pereira Prilas.
Firma reconhecida

f

Não aceeitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados sem k menor alteração, dos mesmos conservando e teU^ correndo^udo pnr conta do attestant*.

Quaesquer mfrthes com o nosso agente Joaquim da Mveira Borges, nesta cidade:, a Fraca òtLfSlADÜR PlGUEikA
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1 AHT1-BHEÜMATIC0
EMPREGADO CONTRA A
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kúúíim,
Sangue fraco, viciado » impuro.
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avisam ao cpm
j^^rcio e aos ísnrs;
i;Jiaj°<',iaes e agri-
cultGi^ que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo a\r reformas e üielhoramentos porque eestão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicid&de etr-preço, recebendo e entregando em Camocim semTdes-
pesasde fretes. . '

MDIR £ EXIGIi sempre:
'LÂÁ.

jft
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IMPUREZAS DO 3ANC5UE,
MOLÉSTIAS DAjraLLE

«mc*» twMnataxn

£ fcèo s«borb&o corno c;wn'quer Ijcôr dom«&a,

Camocim, 2 de Outubro de 1917 .Oi i •• i
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2 H:.-Pharmacia Aéuiar
&LIXIR.DE MOGOORtlem

gBi-ca

âlprliiii

Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobilias completas e não
completas de todos os typos e preeos. mezas, colchões, buffets, chrys« l
talleiras, étsgeres, cadeirss gyr.átorias piam escriptorios, estantes, car-
teiras, secretarias, stores, jarros,, bandeaus, portas-toalhas, chapéos e
bibelost, columnas, ç-ommodas, camas, dóceis, chaise-longues, toilettes,
guardas-roupa, casaca e vestidos, ,e'lc. e tal. Tudo, emfim, quanto ô
indispensável á casa do rico e do pobre, ao alcance de todas as algi-
beiras, desde o serviço principeseo em chrystal, moduras tremidas e
mármore, ao simples e barato. Moveis empajhado, de couro e estofados.

c n.f,

:Ü !•

Condições vantajosas,]. A tratar com os Agentes
i-aà**

-^^^ CARA' ^«T -^S^" M ASS AP Ê«^^^*
Nestf importante estabelecimento encontra-se um percoanen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran>
geiros, como não se encontrará em nenhnma outra das suas
congêneres nó interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos lanais modernos medicamentos.
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Sabào
O melhor e o mais barato que vem a esta zona
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OVENA DE S. RAYMUNDO à
l$000o fasciculo vendè-se tíesta

redação e PaxajD Filho em t.
Benedicto. * {."Uèàa itnrl&J.
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